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Nnevos es(i!-\s 

DEL MOMENTO 

LA YIDA DE ESPAÑA 
D e s d e q u e la p r e n s a m a r c h a p o r 

el c a m i n o r e c t o y s e g u r o q u e h a 

d e l l e v a r l a al c ie lo , la v i d a del pe ­

r i o d i s t a e s u n a v e r d a l i e r a de l i c a. 

A n t e s la p i c a r a po l í t i ca lo a b ­

s o r b í a t o d o y a el la e n t r e g a d a s las 

p l u m a s . a p e n a s s) los p e r i ó d i c o s r e 

n e j a b a n en s u s C o l u m n a s la v ida 

d e E s p a ñ a . 

L a p r e n s a d e Madr id e r a p ira-

m e n t e madr i l e f ) i s ta ,pnes .si bien s e 

o c u p a b a d e las p r o v i n c i a s , l o h a c í a 

m u y s o m e r a m e n t e , y só lo en c a s o s 

do m u c h a r e s o n a n c i a a c a e c i d o s en 

c u a l q u i e r p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a , l es 

•dedicaba a l g u n a a t e n c i ó n . 

D e h a c e a l g c n t i e m p o las c o s a s 

han v i r i a d o r a d i c a l r a a n t e y d e e l lo 

d e b e m o s c o n g r a t u l a r n o s , m á s lo s 

p e r i o d i s t a s d e M a d r i d q u e los d e 

p r o v i n c i a 3 , p o r q r f e e l los t i enen los 

a s u n t o s a mi l lares , , en t a n t o q u e 

n o s o t r o s s u d a m o s m u c h a s v e c e s 

p e z p a r a l l e n a r el p e r i ó d i c o . 

E s n a t u r a l ; los c o m p a ñ e r o s d e 

Madr id , s e o c u p a n d e t o d o lo q u e 

o c u r r e on":Espafta; ios d e p r o v i n ­

c i a s d e lo q u e p a s a en lo s r e s p e c t í 

v o s p u e b l o s o c i u d a d e s d o n d e los 

p e r i ó d i c o s ven la luz; y c o m o n o 

t o d o s l o s d ías o c u r r e n , p o r f o r t u ­

n a , h e c a t o m b e s c o m o la d e P u l p í , 

lo oual c e l e b r a m o a c o n t o d a el al 

m a , l o s p e r i ó d i c o s a p e n a s t i enen 

m u c h o s d e q u é o c u p a r s e . 

E s e n u e v o c a m i n o t o m a d o p o r 

l a p r e n s a madr i l eñ í t ,nos e n t e r a . n o 

aólamonte^ d e lo :que p a s a en la vi 

l ia y c o r t e , s ino do t o d o , c o m o h e 

d i c h o a n t e s , d á n d o n o s a c o n o c e r la 

í'ida espaiaola. A h o r a bien, t e n d r é 

q u e c o n f e s a r a f u e r d e i n g e n u o , 

q u e í l v i d a n a c i o n a l n o m e sat i s -

í a c e m u c h o : y o c r e í a a mis c o m p a r 

t r i o t a s g e n t e s m á s senc i l la s , m á s 

t r a n q u í l a s , m e p o s a r r e b a t a d a s q u e 

en reididfid So son. 

d e h a o c u r r i d o é s t o ? ¡Ah! M e n o s 

mal: h a s ido en A m s t e r d a n . C o m o 

son e x t r a n j e r o s . . . 

S i g o l e y e n d o : - S e m a t a u n a jo ­

ven d e d iec i se i s a ñ o s , d i s p a r á n d o ­

s e un t i ro . ¡Rediez ! E s t a si os c o m ­

p a t r i o t a , e s d e V i c á l v a r o : i p o b r e -

c i ta! ¡ Y t o d o p o r q u e la v ió s u h e r ­

m a n a e n c e r r a d a c o n un l i o m b r e ! 

S i g a m o s l e y e n d o : «Un infantici­

dio». . . ¡ Q u é b a r b a r a ! P o r q u e h a si­

d o la m a m á le q u e h a m a t a d o a l 

nene . . . 

D o b l e m o s la h o j a a v e r si e n c o n 

t r a m o s a l g o a m e n o . . . « E n T o r t o s a 

s e a h o r c ó d e un á r b o l E m i l i o S e ­

bast ián . . ,» ¡ V á l g a n o s I3ios! - ¡Qué 

g a n a do e x h i b i r ol c u e r p o -ííolgado 

d e una c u e r d a . P a s o m o s a d e l a n t e . . . 

"Pequef l i to , p o r o flamenco, ie d á 

u n a p u ñ a l a d a a o ' r o m u c h í i c h o » . 

¡ C a r a y , c o n el niño; c o n su h e r r a -

m e n t i t a y t o d o , a p e s a r d e e s t a r 

p r o h i b i d a 8 l ¡ B u e n a e s t á l a n iñez d e 

O a r a h a n o h o l ; p o r q u e eí n iño , a u n 

c u a n d o el p e r i ó d i c o d i c e q u e e s 

f ; ' n e i J C o , n o e s d e F l a n d e s . s i n o d e 

-i.iñncheT ¡ V a y a p o r Diosl 

S i g o l e y e n d o : « G u a r d i a b o r r a 

c h o y a g r e s i v o » . i E m b o r r a c h a r , s e 

un g u a r d i a ! ¡¡un g u a r d i a ! ! E s in­

c r e í b l e . P u o s .sí.El h e c h o fia o c u r r í 

d o en B a r c e l o n a , c a d e d e i ín tensa 

e s q u i n a a la d e A r a g ó n , P o r o en 

fin e r a - d e m a d r u g a d a e iba de pai­

sano. . . ¡ p o b r e h o m b r e ! L l e v a b a un 

p u ñ a l d e g r a n d e s d i m e n s i o n e s y 

un r e v o l v e r y s e l l a m a b a B r u l i o 

Gonzá lez .. ¿ q u é d e p a r t i c u l a r tie­

n e ? 

A ver . . . a ver . . . H e r i d o g r a v e 

m e n t e a c u o h i ! l a d a s " . ¡ E s t o s d e Al 

m e n d r a l e j o son t e r r i b l e s . D e al l j 

e r a i í spro i ioeda , q u e e s c r i b i ó * L a j 

dése.!* ñ e r a c i ó n » . N o s e x t r a ñ o q u e ' | 

s u s p a i s a n o s a n d e n d e s e s p e r a d o s , 

«Niño m u e r t o p o r un a u t o m ó v i l >. 

Q n j ü á lo q u e hoy - M M i r r e , h a o c u j E s t o ha o c u r r i d o e n t r e C a r t a g e n a 

r r i d o s iompre^pero c o m o a n t e s n o ( y L a Unión. ¡Pi /ore c r i a t u r a ! '<Un 

Jp|sabiamop,puei - . c o m o dicen lue- j h o m b r e d e c a j j i l a d o . ¡Qíié b a r b a r i ­

z o ; «ojos o u e n o v e n , c o r a z ó n q u e | d a d . H a .sido e n Oviod'>. . .Estos a s -

íio s i en te» . A h o r a hay qu-^ s e n t i r a t u r i a n o s . . . 

(diario, p o r q u e s ino s e y e , s e o y e , 

s e s a b e , s e l ee y -e c o n o c e n lo:, he­

c h o s y , t a n t o monta;e>= fuerza S(>n 

t ir o s e r d e p i e d r a b e r r o q u e ñ a , o 

Ho l e e r los g r a n d e s r o t a t i v o s . 

Í^:;DesdobJo uno d e é s t o s , y leo; 

«Cijnco m u e r t o s en u n ^ c h o q u e d e 

t r a n v í a g i . ¡Mar ía Sant í s ima! ¿ D o n 

M A D R I D 

"El Socialista" 
supendido. por or 
den gubernat iva 

P o r p n b i i c a r v a r i a s g a k raí­

d a s s i n h a b e r l a s s o m e l i d c » a l a 

n s i i r a h a s i ' l o s i i s j i t ^ i H Ü d o 

p o r o c h o dio'-; a ()<-!iiÍ!- «U- l i^y 

m i é r c o l e s , « E l . S o c i r d í s l a » , 

«El c r i m e n d e Zaraíio/.ai-. ¿ O t r o ? 

Y o no sigo ¡ oyen d o . T o n g o el c o 

razón c ; > i uño. L a ¡irensa d e , 

h a d r i ; ! un d a c o n o c e r a diario»? 

la villa í--|i,;ño!a, p e r o ¡ q u é v ida , 

S e ñ o r , q u e viiii; d Una Arcadia , fe­

liz! * 

E 
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I CALCETINES 
; yARüN DANDY' Y 'MOLFORT" 

MHi•ca^. l e g i s l i a d a s 
Wlití(f«íil<i -y dc duracir-ii geranüzafUi 

r 

N ú m e r o p r e m i a d o ©l d í a t; 

LAS PALABRAS 
N o s é qu ien ha d i c h o q u e el h o m 

b r e e s n a t u r a l m e n t e maj^*; ¡ g r a n d e 

p i c a r d í a p o r c i e r t o ! n u n c a h e m o s 

p e n s a d o n o s o t r o s .-nsí: el h o m b r o 

e s un infeliz, p o r m á s q u e d igan: 

un p o c o fiero.algo t r a v i e s o , e s o sí; 

p e r o en o u a n t o a lo d e m á s , si h a 

d e j u z g a r s e d e la í n d o l e del a n i ­

m a l p o r ios s ignos e x t e r i o r e s , si 

d e los r e s u l t a d o s h a d e d e d u c i r s e 

a l g u n a c o n s e c u e n c i a , qni . ; iera y o 

q u o A r i s t ó t e l e , - y Pl in io , Bí i f lón y 

V a l m o n t d o V a u m a . o , a i i d i jesen 

q u é a n i m a l , p o r a n i m a ! q u e s e a , 

h a b l a y e s c u c h a . 

H e aqu í p r e c i s a m e n t e la r a z ó n 

d e la s n p e r í o r i d a d doi h o m b r e , m o 

d i r á un n a t u r a l i s t a : y h e aqui p r e ­

c i s a m e n t e la d e s u i n f e r i o r i d a d , s e 

gún. p i enso y o , q u e t e n g o m á s d o 

n a t u r a l q u e d e n a t u r a l i s t a . P r e s e n 

t e u s t o d a un león d e v o r a d o de l 

h a m b r e ( c u a l i d a d ú n i c a en q u e 

Duede c o m p a r a r s e el h o m b r e a l 

l e ó n ) , p r e s é n t e l o U H t e d un c a r n e ­

r o , y v e r á p r e c i p i t a r s e a la fiera 

s o b r e la i n o c e n t e p r e s a c o n a q u e ­

l la o p o r t u n i d a d , a q u e l l a fuor,7;a, 

a q u e l l a s e g u r i d a d q u e r e q u i e r e , 

u n a n e c e s i d a d pos i t iva , q u e o s í ; -

p o r s a t i s f a c e r . 

P r e s é n t e l e u s t e d a í l a d o un a r ­

t ícu lo d e p e r i ó d i c o , el m á s l inda 

m e n t e e s c r i t o y r e d a c t a d o , h á b l e l o 

u s t e d d e fe l ic idad, d e o r d e n , d e 

^bienes tar , y a p á r t e s e a lgún t a n t o , 

n o s e a q u e si lo e n t i e n d e , l e p r u e ­

b e su g a r r a q u e su ú n i c a fe l ic idad 

c o n s i s t e on c o m é r s e l e a u s t e d , ] 

Ei t i g r e n e c e s i t a d e v o r a r al g a - i 

m o , p e r o s e g u r a m e n t e q u e el g a - • 

m o n o e s p e r a a o i r s u s r a z o n e ? . 

T o d o e s p o s i t i v o y r a c i o n a l en e l 

a n i m a l p r i v a d o d é l a r a z ó n . L a h e m 

b r a n o e n g a ñ a al m a c h o y v i c e v e r 

sa; p o r q u e c o m o n o h a b l a n s e en 

t i enden . E l f u e r t e n o e n g a ñ a a l d é 

bil, p o r la m i s m a r a z ó n : a l a sim­

p l e v i s t a h u y e e l s e g u n d o d e l pr i ­

m e r o , y e s t e e s e l o r d e n , el ú n i c o , 

o r d e n pos ib le . -

Dáseles el u so de la p a l a b r a : e u j 

p r i n i e r l u g a r , ; ,> iv i t a r á n u n a a c a 

d e m i a p a r a q u e s e a t r i b u y a el de - • 

r o c h o d e d e c i r l e s c|ue tai o c u a l , 

v o c a b l o no d e b e signifi.car 1Q q u e 

e l lo s q u i e r e n , sino c u a l q u i e r a o t r a 

c o s a : n e c e s i t a r á n s a b i o s p o r cons i ­

g u i e n t e q u e s e o c u p e n t o d a a í n a , 

l a r g a v i d a en h a b l a r d e c ó m o s e 

ha d e h a b l a r : n e c e s i t a r á n e s c r i t o ­

r e s , q u e h a g a n m a c i t o s d e p a p e l e s 

e n c u a d e r n a d o s , q u e l l a m a r á n li­

b r o s , p a r a d e c i r s u s o p i n i o n e s a 

los d e m á s , a q u i e n e s c r e e n q u e im 

p o r t a n : ol león m á s f u e r t e , s u b i r á 

a un á r o o l y c o n v e n c e r á a la m á s 

déb i l a l i m a ñ a d e q u e n o h a s ido 

c r i a d a p a r a i r y v e n i r a s u a l b e d r í o 

s ino p a r a o b e d e c e r l e a él: y n o se 

r á lo p e o r q u e e l l e o a lo d iga , s ino 

q u e lo c r e a la a l i m a ñ a . P o n d r á n 

n o m b r e s a l a s c o s a s , y l l a m a n d o a 

u n a « r o b o » , a o t r a « m e n t i r a » a o t r a 

« a s e s i n a t o » , c o n s e g u i r á n , n o evi ­

t a r l a s , s ino l l e n a r d e d e l i n c u e n t e s 

los b o s q u e s . C r e a r á n la v a n i d a d y 

el a m o r ¡ t rop io : ol n o b l e b r u t o q u e 

d o r m í a t r a n q u i l a m e n t e l a s v e l ó t e 

y c u a t r o , h o r a s del d ía , s e d e s v o l a ­

r á a n t e el f a n t a s m a d e u n a dist in­

ción; y al h e r m a n o a quien só lo m a 

t a b a p a r a c o t T ' o r , m a t a r á ! e d e s p u é s 

p o r u n a c in ta b l a n c a o e n c a r n a d a . 

Dé los u s t e d , en ñn, ol u s o d e la p a 

l a b r a y menl irái>: l ! h o n i b r a al m a 

c h o p o r a m o r ; el g r a n d e a l c h i c o 

p o r a m b i c i ó n ; el igua l a l igua l p o r 

r iva l idad; el p o b r e a l r i c o p o r mío 

d o y p o r envid ia: q u e r r á n g o b i e r ­

n o c o m o c o s a ind i spensab l ), y on 

!a c la^e d e ó! e s t a r á n d o a'.niordo 

¡v ive Dios!: e s t o s s e d e j a r á n d e g o ­

l l a r p o r q u e los m a n d o u n o so io , 

afición q u o n u n c a h e p o d i d o en­

t e n d e r ; a q u e l l o s q u e r r á n m a n d a r 

a u n o so io , lo c u a l n o m e p a r e c e 

g r a n t r iunfo :aqu i q u e r r á n m a n d a r 

t o d o s , lo cua l y a e n t i e n d o perfec - , 

tanioaíü; AVÁ serán ios a n i m a l e s n o 

bles, do a l ta c u n a , q u i e r e dee ir . . . 

( o reojo.', n o , á ó io q u e q u i e r e d e ­

c i r ) los q u o m a n d a n a los d e baja 

c u n a : al lá no h a b r á diferencia^, d e 

cunas . . . ¡ Q u é confus ión! ¡ Q u é l a b e ­

r in to ! L a b e r i n t o q u e p r u e b a q u o 

en el m u n d o e x i s t e u n a v e r d a d , 

u n a c o s a pos i t i va , q u e es la ú n i c a 

j u s t a y buona , q u o o?.a la r o c o n o -

cen t o d o s y c o n v i e n e n on e l 'a: d e 

e s o p r o v i e n e n o h a b e r d i f eren­

c ia s . 

En c o n c l u s i ó n , los^aniraales c o ­

m o no t ienen el u s o d e la r a z ó n ni 

d e la p a l a b r a , n o n e c e s i t a n q u e l e s 

d iga un o r a d o r c ó m o h a n d e s e r 

fel ices: n o p u e d e n e n g a ñ a r n i s e r 

e n g a ñ a d o s : no c r e e n ni son c r e í ­

d o s . 

Kl h o m b r o p o r ol c o n t r a r i o ; el 

h o m b r o habl?^ y eso'icha:' .el h o m ­

b r e e r e e . y rio as í c o m o q u i e r a , s i n o 

q u e c r e o t o d o . ¡ Q u é í n d o l e ! E l h o m 

b r e c r e e en la m u j e r , c r e e en la o-

pín ión , c r e e en la te l ic idad. . . ¡ Q u é 

s e y o l o q u e c r e e el h o m b r e ! H a s ­

t a en la v e r d a d c r o e . Díga lo u s t e d 

q u e t i ene ta l ento .— iCiqrto! oxc ln-

m a en s u i n t e r i o r . D íga le u s t e d q u e 

e s el p r i m e r s e r de l u n i v e r s o , — S e ­

g u r o , c o n t e s t a . D í g a l e u s t e d q u e 

le q u i e r e . — G r a c i a s , r e s p o n d o dî ^ 

b u e n a fe. ¿ Q u i e r e u s t e d D- iva- le a 

la m u e r t e ? t r u e q u e v,stod la pa la­

b r a y d igols : d e l l evo a la g l o r i a . : 

ii-íi, ¿ Q u i e r o nsí'cü m a n d a r k n ' d i g a 

le s e n o i í l a m e n i c : «,Yo d e b o m a n ­

d a r t e . » — « E s i n d u d a b l c " , e o n ! e s t a -

r á . 

H e a q u í t o d o el a r t o d e m a n e j a r 

a los h o m b r e s . ¿ Y e s m: o m 

bro? ¿ Q u é m a n a d a d e ^ on 

t e n t a eon un maniflesíoV . p e - | 

d i r í a n , y n o p a l a b r a s . « E l h a m b r e , 

o h l o b o s — d e c i d l e s — s e ha a c a b a ­

do; a h o g a d o e l m o n s t r u o p a r a si­

e m p r e . . . » — « M e n t i r a — g r i t a r á n l o s 

; l obos . . .—al r e d í L a l redi l ; e l h a m ­

b r e s e q u i t a c o n c o r d e r o . . . » 

— « L a h i d r a d e l a d i s c o r d i a , o h , 

c i u d a d a n o s , — d i c e p o r é l c o n t r a r i o 

u n p e r i ó d i c o a l o s h o m b r e s - y a c e 

d e r r i b a d a c o n m a n o f u e r t e : e l or­

d e n d e h o y m á s , s e r á l a b a s e d e l 

edif icio soc ia l ; y a a s o m a la a u r o r a 

d e j u s t i c i a p o r q u é s e y o q u é h o ­

r i z o n t e : e l ir is d o p a z ( q u e n o s ig-

nifica p a z ) l u c o d e s p u é s d e l a t o r ­

m e n t a ( q u a n o s e h a a c a b a d o ) : d e 

h o y m á s , l a l e g a l i d a d ( q u o e s la 

cuadi'aturgí d»Í c i r c u l o ) s o i á a i fun 

d a m e n í o d e l p r o c o m ú n . , , e t c . ote .» 

¿ H i d í c h o aatoá « h i d r a dt> l a d i s 

c o r d i a , jus t i c ia , p r o c o m ú n , h o r i z o n 

t e , i r i s y l e g a l i d a d ? " V e d e n s e g u i ^ 

d a a l o s p u e b l o s p a l m o t e a r , h-ícoé; 

v e r s o s , l e v a n c u - a r c o s , p o n e r ius^, 

c r i p c i o n e >so d o a do UJy 

p a l a b r a ! p dv 

d e un b r e v e - . . t u . - . , j j ;>.;i.a-
b r a s d o é p o c a , t ó a i e s e u s t o d e l t i ­

e m p o q u e q u i e r a : c o n s o l o d e c i r 

«auuiun.i> d¿ x j a n d o o a c u a n d o y 

ec / iar i . s d í a s , 

c o m o ocii. . . , . . ... .... ... ui C a n 

c e r b e r o , d u i ; r m a u s t e d t r a n q u d o 

s o b r e sus . la a r d e s . 

T a l e s l a h i s t o r i a d e t o d o s l o s 

p u e b l o s , t a l l a h i s t o r i a d e l h o m ­

bro . . . P a l a b r a s t o d o , r u i d o , c o n f u ­

sión; pos i t ivo , n a d a , ¡ B i e n a v e n t u ­

r a d o s ios q a e no h a b i a n , p o r q u e 

e l ios s e 

F í g a r o 

•,.-v., ....... . U , ^ ' s . , i , *4 j | js * '< iUÍ»¿> 

En todah laa danés sociales f w e -

le>: , por los viiven.s de 

la fortuna di:mbres enMinorado^ yf 

que tratan a otros como filos mere-

ranser tratudos. Cam man en su 

deiitino como el q-xe anda vtsiido 

con traje inadmtado, que por mis 

pirueias que vaya haciendo no pue, 

dv comegnir qu3 se ie adecué; pues 

consigue todo lo conirariOf que a 

maneraque aumenta las mjVími n 

ios para ocultarlos, éí, mismo va úe-

nunciándohs más íaíes ( á e / c c t o s . 

Quiste.'?on favorecerienf y tes per 

judkaron en gran escala al sacar­

les de su medio ambiente, porque 

eré cíerkíS circumtanci.is es muy 

aificíl y hasta imposible at^limatar-

ss áe nuevo. 

Vengo observando que, general­

mente, son más los viudas que ¡os 

vituios, y e;id" :X.'--r''rñ!r,que f^-vz 

ca ordinarií; . ; ^ 

que ei rf-.i 

m. (ro .'IK 

dos. 

'ecl. ¿ 
íos fisiólogos a 

lo cierto es 

las me pregunto:¿si será qitó el se-


